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Cruzeiro só pensa na vitória
•Time de Adílson

Batista garante

que está focado

no jogo contra

Deportivo Itália,

às 21h45min,

na Venezuela

•Henrique está ciente da responsabilidade e considera vitória fundamental

WASHINGTON ALVES / VIPCOMM

Vencer. É com tal determinação

que o Cruzeiro entra em campo

hoje, às 21h45min, no Estádio Olím-

pico, em Caracas (Venezuela), para

enfrentar o Deportivo Itália, em par-

tida válida pela pela 3ª Rodada do

Grupo 7 da Taça Libertadores da

América. A vitória permitirá ao time

celeste decidir sua classificação para

as Oitavas-de Final, em dois jogos

consecutivos, dentro do Mineirão.

A Raposa é a 2ª colocada na

chave, com os mesmos 3 pontos

do Colo-Colo (Chile). O líder é o

Vélez Sarsfield (Argentina), que

venceu seus dois confrontos, en-

quanto o Deportivo segura a lan-

terna sem ter pontuado.

Para o lateral Jonathan, o que

interessa é marcar pontos e a pro-

jeção é de que a Raposa chegue

ao final da penúltima rodada com

12 pontos ganhos.

— Vai ter o jogo entre Vélez e

Colo-Colo e sabemos que, com a

vitória, vamos dar um passo im-

portante rumo à classificação.

Depois, temos duas partidas em

casa, então temos que entrar

com força máxima — afirmou ao

site oficial do clube.

Mesma opinião tem o volante

Henrique. Para ele, o confronto de

hoje é “fundamental e temos uma

responsabilidade enorme. Nós te-

mos que entrar focados na partida,

para vencer e cumprir o objetivo".

Já o armador Roger acrescen-

tou que, para alcançar o objetivo

nas três partidas, os jogadores te-

rão que suar a camisa.

— São duzentos e setenta mi-

nutos para que a gente possa somar

esses pontos. Só dentro de campo,

com muita luta, nós podemos fazer

essa matemática correta. Temos

que respeitar todo mundo dentro de

campo, não adianta a gente acre-

ditar no nosso potencial e achar que

pode vencer a qualquer momento.

Vamos enfrentar equipes de qua-

lidade — enfatizou.

BOAS LEMBRANÇAS

Logo mais, o Cruzeiro reencon-

trará um adversário histórico na

Libertadores. O Deportivo Itália foi

um dos oponentes da esquadra ce-

leste em sua primeira participação

no torneio sul-americano. A Ra-

posa, que ganhara a Taça Brasil de

1966, desbancando o Santos de

Dorval, Coutinho, Pelé e Pepe, ga-

nhou o direito de disputar a prin-

cipal competição do continente no

ano seguinte.

Com Raul no gol, Piazza na

defesa, Dirceu Lopes e o juiz-fo-

rano Zé Carlos no meio-campo e

um ataque mortífero formado por

Natal, Evaldo e Tostão, o Cruzeiro

fez sua estreia na Venezuela. No

dia 19 de fevereiro, derrotou o

Galícia por 1 x 0, com gol de Evaldo

aos 49 minutos do segundo tempo.

Três dias depois, goleou o Depor-

tivo Itália por 3 a 0, com gols de

Evaldo, e Tostão (2).

Depois de vencer o Galícia por 3

a 1, no Mineirão, com gols de Zé

Carlos e Tostão (2), a Raposa, dois

dias depois, em Belo Horizonte, vol-

tou a golear o Deportivo: 4 x 0, gols

de Piazza, Vicente (contra) e Natal

(2). Até hoje, o Cruzeiro disputou 6

partidas na Venezuela, alcançando

5 vitórias e 1 empate. Marcou 12

gols e levou 3.

ESCAL AÇÕES

Deportivo Itália - Liebeskind;

David McIntosh (Villarreal), Mar-

celo Maidana, Javier López e Ra-

fael Lobo; Gianfranco Di Julio e

Leopoldo Jiménez; Evelio Her-

nández e Gabriel Urdaneta; Ri-

chard Blanco e Cristian Cásseres.

Técnico: Eduardo Saragó.

Cruzeiro - Fábio; Jonathan,

Thiago Heleno, Leonardo Silva e

Diego Renan; Henrique, Pedro

Ken, Marquinhos Paraná e Ro-

ger; Kléber e Thiago Ribeiro.

Técnico: Adílson Batista.

Nem Ronaldinho Gaúcho, nem Kaká

•Milan passa por

humilhação em

Londres: 4 x 0. E

o Real desfaz o

sonho da Final no

Bernabéu

lancepress!

Um verdadeiro massacre, so-

bretudo tático, e o Manchester Uni-

ted (Inglaterra) fez 4 a 0 no Milan

(Itália), ontem, no jogo de volta das

Oitavas-de-Final da Liga dos Cam-

peões, em Old Trafford (o time

inglês já havia vencido a partida

disputada em Milão por 3 a 2). Em

um duelo em que as fragilidades do

time italiano foram expostas, o Uni-

ted foi fatal. O "Teatro dos Sonhos",

estádio no qual o Milan foi Campeão

Europeu em 2002/2003, certamente

tornou-se um pesadelo após a eli-

minação de ontem à noite.

GOLS

Logo aos 12 minutos, Neville

acertou o pé no cruzamento e en-

controu Rooney na área. De ca-

beça, o atacante venceu o limitado

Abbiati e abriu o placar.

Na fase final, com menos de

um minuto, Nani parecia inalcan-

çável pela esquerda. Em um toque

venceu a marcação, no outro, en-

tregou a Rooney, que tirou de

Abbiati e fez o segundo.

Aos 13, o terceiro, em jogada de

Scholes. O veterano meia deixou Park

na cara do gol, em bola enfiada no

meio da atordoada defesa do Milan.

Não deu outra: jogo liquidado. Mas, o

United ainda tinha mais um guardado:

aos 42, Fletcher aproveitou cruza-

mento de Rafael e, na falha do camisa

1 do Milan, fechou a goleada.

TRAGÉDIA EM CASA

Investimento de R$ 629 mi-

lhões, Santiago Bernabéu definido

como sede da final da Liga dos

Campeões, estádio lotado... E o

futebol pregou mais uma preça no

Real Madrid. Com Kaká muito mal

e Higuaín pouco inspirado na fren-

te, o time merengue empatou com o

Lyon em 1 a 1, em casa, e foi

eliminado nas Oitavas-de-Final. É a

sexta temporada seguida em que o

Real não passa desta fase.

O Real Madrid começou o jogo

dando mostras de que queria matar

logo a partida. Precisando vencer por

dois gols de diferença para ir às Quar-

tas-de-Final (já que havia perdido na

França por 1 a 0), o time espanhol

encurralou o Lyon em seu campo de

defesa. Com 11 segundos, Higuaín

quase abriu o placar. Num ritmo

frenético e correndo muito, o Real

logo saiu na frente: aos 5 minutos,

Guti fez lançamento da intermediária,

Cristiano Ronaldo arrancou pela es-

querda e chutou cruzado, por baixo

das pernas do goleiro Lloris.

No segundo tempo, a desilusão:

com Kaká pouquíssimo inspirado e Hi-

guaín desandando a perder gols, o Real

mostrava um certo medo em atacar

demais e acabar levando um gol do Lyon

- que àquela altura seria fatal. Foi o

que aconteceu. Depois de Lisandro

López acertar uma bomba de fora da

área, que Casillas defendeu, o Lyon

empatou, com Pjanic pulverizando o

sonho madrilenho e provocando um

silêncio sepulcral no Bernabéu.

Parreira diz

que Adriano

não é nome

garantido

•Para técnico,

Copa deveria

estimular o

atacante do

Flamengo

lancepress!

Carlos Alberto Parreira,

treinador da África do Sul, que

se prepara para a Copa do Mun-

do de 2010 na Granja Comary,

em Teresópolis (RJ), comentou

os problemas que Adriano vive

em sua carreira e acredita que o

atacante do Flamengo pode de-

cidir as partidas.

— Lamentamos o que

acontece com o Adriano. Ele

precisa acertar sua vida fora do

campo, assim ele pode decidir

as partidas — disse o técnico

em coletiva de imprensa.

Segundo ele, nada melhor

do que uma Copa do Mundo

para motivar um jogador do

nível do Adriano.

— Se uma Copa do Mundo

não motivar um jogador, nada

pode motivar. Se ele não re-

solver seus problemas, pode ficar

fora do Mundial — advertiu.

P I TA C O S

Parreira também comentou

a preparação da Seleção Bra-

sileira para o Mundial de 2006,

criticada por Dunga. Os

sul-africanos realizam um pe-

ríodo de treinos para o Mundial

desse ano na Granja Comary,

em Teresópolis, Rio de Janeiro.

O comandante da África

do Sul preferiu não comentar

as críticas de Dunga - que

sempre deixa claro sua opo-

sição ao clima da Seleção antes

do Mundial de 2006 -, en-

tretanto, ressaltou que houve

um erro apenas na parte final e

que alguns jogadores não es-

tavam em boa forma física.

— No fim, fugiu do nosso

controle, alguns jogadores

não estavam em forma, e,

com o tempo que tínhamos,

não tinha mais como recu-

perar — concluiu.
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